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Timoneiro 
Paulinho da Viola 

Composi ção: Paul inho da Viola e Hermínio Bel lo de Carvalho  
 

Não sou eu quem me navega 
Quem me navega é o mar  

Não sou eu quem me navega 
Quem me navega é o mar  

É ele quem me carrega 
Como nem fosse levar  

É  ele quem me carrega 
Como nem fosse levar  

 
E quanto mais remo mais rezo 

Pra nunca mais se acabar  
Essa viagem que faz 

O mar em torno do mar 
Meu velho um dia falou 

Com seu jei to de avi sar:  
-  Olha,  o mar não tem cabelos 

Que a gente possa agarrar  
 

Não sou eu quem me navega 
Quem me navega é o mar  

Não sou eu quem me navega 
Quem me navega é o mar  

É ele quem me carrega 
Como nem fosse levar  

É  ele quem me carrega 
Como nem fosse levar  

 
Timoneiro nunca fui  

Que eu não sou de vele jar  
O l eme da minha vida 

Deus é quem faz governar  
E quando alguém me pergunta 

Como se faz pra nadar 
Expl ico que eu não navego 
Quem me navega é o mar  

 
Não sou eu quem me navega 

Quem me navega é o mar  
Não sou eu quem me navega 

Quem me navega é o mar  
É ele quem me carrega 
Como nem fosse levar  

É  ele quem me carrega 
Como nem fosse levar  

 
A rede do meu dest ino 

Parece a de um pescador  
Quando retorna vazia 
Vem carregada de dor  
Vi vo num redemoinho 

Deus bem sabe o que ele f az 
A onda que me carrega 

Ela mesma é quem me traz 
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RESUMO 
 

No estuário de Marapanim-PA, pouco conhecimento ex iste 

sobre larvas de camarão, organismos de elevada importância 

ecológica e a lguns de grande valor econômico. Com o objetivo de 

estudar a composição específica, a densidade e a dis tr ibuição 

espaço-temporal des tas larvas no estuário em relação aos períodos 

do ano (seco, transição e chuvoso), zonas do estuário (1, 2 e 3), 

locais de coleta (A1, A2, A3, B1, B2 e B3) e perfis (A e B), foram 

realizadas coletas mensais de agosto/06 a julho/07. As amostras 

biológicas foram obtidas  através de arrastos horizontais em cada 

local de coleta à aproximadamente 0,5 m da superfíc ie da coluna 

d’água, com auxílio de uma rede de plâncton cônica (abertura de 0,5 

m e malha de 200 µm) . Também foram colhidos dados abióticos 

como, temperatura, salinidade e pH da água. No estuário de 

Marapanim-PA foram encontradas 4.644 larvas  de camarão,  

compreendendo as infra-ordens Penaeidea e Caridea. Dentre as 

espécies e/ou famíl ias  encontradas, as mais abundantes foram 

Alpheus estuariensis  (302,59 larvas/m3) , Palaemonidae (97,05 

larvas/m3)  e Sergestidae no estádio de elaphocaris  (90,47 larvas/m3) ,  

sendo A. es tuariensis  a mais freqüente (76,39%). O período seco 

apresentou maior dens idade, diversidade e r iqueza de larvas de 

camarão. Na anál ise de agrupamento da densidade mensal das 

larvas houve a formação de três grupos, ao nível de similar idade de 

65%, nos quais A. estuariensis foi dominante, a lém de ser a espécie 

que mais contribuiu para a similar idade dentro destes. A diferença 

entre agrupamentos se deu princ ipalmente dev ido à densidade das 

larvas de Sergestidae, Palaemonidae e Xiphopenaeus kroyeri.  Entre 

os fatores abióticos estudados, a sal inidade foi o fator que mais  

influenciou a dis tribuição espaço-temporal das larvas de camarão no 

estuário de Marapanim-PA, região importante para o recrutamento 

dos estádios inic ia is do cic lo de vida de algumas espéc ies.  
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ABSTRACT 

 

Despite the ecological and economic importance larvae of 

shrimp, there is no knowledge on shrimp larvae in the Marapanim 

estuary (Pará, Brazi l). With the aim of studying the species 

composit ion, abundance and spatial- temporal distribution of  these 

larvae in the estuary in relation to season (dry, transit ion and rainy),  

estuary zone (1, 2 and 3), sampl ing site (A1, A2, A3, B1, B2 and B3) 

and profile (A and B), monthly col lections were carr ied out between 

August 2006 and July 2007.  Bio logical samples  were obtained from 

two horizontal  drags at each sampling site at 0.5 m from the surface 

of the water column with the aid of a conical plankton net (aperture = 

0.5 m and mesh = 200 µm). Abiotic data were a lso gathered, such as 

temperature, salin ity and pH of the water. A tota l of 4644 shrimp 

larvae from the infra-orders Penaeidea and Caridea were col lected.  

Among the spec ies and/or famil ies  encountered, the most abundant  

were Alpheus estuariensis  (302.59 larvae/m3), Palaemonidae (97.05 

larvae/m3)  and elaphocaris  stage of Sergestidae (90.47 larvae/m3) ,  

with A. estuariensis  the most frequent (76.39%). Greater abundance, 

diversity and r ichness of the shrimp larvae occurred in the dry 

season. Cluster analysis of  the monthly abundance of larvae led to 

the formation of three groups with 65% simi lari ty, in which A. 

estuariensis was dominant and was the species  that most contr ibuted 

to the similarity in the groups. The main difference among groups was 

due to Sergestidae, Palaemonidae and Xiphopenaeus kroyeri larvae  

densit ies . Among the abiotic fac tors studied, the sal inity was the 

factor that most influenced the spatial- temporal dis tribution of the 

shrimp larvae in the Marapanim estuary, important region for larval 

recruitment of shrimp species. 
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INTRODUÇÃO 

 

A palavra plâncton é originária do grego (planktos ) , 

s ignif icando errante, que deriva (Boltovskoy, 1981).  O plâncton é 

constituído por uma comunidade de organismos com poder l imitado 

de locomoção, sendo transportado pass ivamente pelas correntes ou 

mov imentos d’água, o que proporciona a conquista de novos 

habitats.  

Os organismos planctônicos podem ser c lassif icados, por 

exemplo, de acordo com a forma de obtenção da matéria orgânica 

(nutrição): f itoplâncton, costituído por organismos unicelulares ou 

organizados em colônia, como algas microscópicas e protis tas 

fotossintetizantes; zooplânc ton, formado por animais pluricelulares e 

protistas não fotossintetizantes e, o mixoplânc ton, composto por  

protistas que podem ser fotossintetizantes, mas também podem ser 

consumidores. Em relação ao habitat, podem ser: marinhos 

(haliplâncton nerít ico ou oceânico), estuarinos ou dulcícolas . Quanto 

à residênc ia na v ida pelágica, os organismos planc tônicos podem 

ser: holoplanctônicos (passam todo seu ciclo de v ida no plâncton) e 

meroplanc tônicos (passam parte da v ida no plâncton) (Pereira & 

Soares-Gomes, 2002). 

Dentre os organismos que compõem o zooplâncton, es tão as 

larvas de camarões pertencentes à Ordem Decapoda, assim como as  

lagostas , os  caranguejos e outros crustáceos menos conhecidos 

popularmente. Esta Ordem compreende as sub-ordens 

Dendrobranchiata e Pleocyemata.  

A Sub-Ordem Dendrobranchiata é formada pela Infra-Ordem 

Penaeidea da qual fazem parte as super-famílias Penaeoidea,  

compreendendo as famí lias Aris te idae; Tesicymidae; Penaeidae;  

Sicyoni idae  e Solenoceridae; e, Sergestoidea composta pelas 

famílias Lucifer idae e Sergestidae. A Sub-Ordem Pleocyemata 

apresenta a Caridea como uma das suas infra-ordens, a qual 
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abrange várias super-famílias como Procaridoidea;  

Galatheacaridoidea; Pasiphaeoidea; Oplophoroidea;  Palaemonoidea;  

Alpheoidea; dentre outras (Martin & Dav is, 2001).  

As principais diferenças entre os crustáceos agrupados 

nestas sub-ordens são observadas nas estruturas das brânquias e no 

comportamento reprodutivo. Organismos que compõem a Sub-Ordem 

Dendrobranchiata apresentam brânquias do t ipo dendrobranquiadas, 

cujo eixo central possui ramos principais dispostos em duas séries 

que, por sua vez ramificam-se novamente, bem como, apresentam 

ovos planctônicos (não carregados pela fêmea nos pleópodos) e o 

náuplio é o pr imeiro estádio larval. Os crustáceos agrupados na Sub-

Ordem Pleocyemata apresentam brânquias f i lobranquiadas 

( lamelares), cujo eixo principal é portador de ramos achatados, que 

geralmente estão dispostos em duas séries ao longo do eixo e 

tricobranquiadas (f i lamentosas), cujos ramos são fi lamentosos, mas, 

não sub-ramif icados, e há várias séries  ao longo do eixo. Além disso, 

neste grupo os ovos são transportados pela fêmea nos pleópodos e 

eclodem como zoé (Ruppert & Barnes, 1996).  Durante o 

desenvolv imento larval , os camarões sergestídeos di ferentemente 

dos demais  grupos podem ser div ididos em três estádios: 

elaphocaris ,  acanthosoma  e mast igopus .  O estádio de elaphocaris  

equivale à protozoé nos penaeídeos, enquanto, o de zoé se des igna 

como acanthosoma (intermediário) e por f im, o es tádio de mastigopus  

corresponde à pós -larva (Boschi, 1981). 

Os camarões Dendrobranchiata e os Pleocyemata estão 

presentes no ambiente mar inho, estuarino e dulcícola. Entretanto, os 

ecoss istemas estuarinos apresentam singular importância, pois 

funcionam como berçários naturais para muitas  espéc ies (Fried et 

al. ,  1996; Azeiteiro & Marques, 1999; Tuncok & Mays, 1999;  

Laegdsgaard & Johnson, 2001; Martinelli,  2005). As  larvas  e juvenis 

de camarões marinhos, es tuarinos e de água-doce podem passar 

toda a vida no estuário (espéc ies estuarinas) ou parte dela (espécies 
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cujos adultos v ivem em mar aberto ou água doce), consumindo a 

r iqueza de alimento que é proporcionada principalmente pela matéria 

orgânica proveniente dos manguezais, bem como, se refugiando de 

predadores (Martinelli,  2005).  

O ambiente estuarino é caracterizado por ter uma mistura 

constantemente variável de salinidade na água, e por ser dominado 

por sedimento f ino originário do mar  e dos r ios (Mucha & Costa, 

1999; McLusky & Elliott,  2004). Com isso, o plâncton estuarino 

precisa ser capaz de responder às grandes mudanças fís ico-químicas 

do ambiente, o que impõe padrões diár ios e sazonais de dis tribuição, 

influenciando a dinâmica das populações. Os fatores ambientais  e 

biológicos restr ingem a variedade de espécies do zooplâncton 

quando comparado com áreas marinhas, mas os altos níveis de 

produção primária,  em função das altas concentrações de nutrientes 

(Miranda et a l. ,  2002), fazem com que essas espécies sejam 

abundantes  no zooplânc ton (Sterza & Fernandes, 2006).  

Os padrões de distr ibuição do zooplâncton têm, usualmente,  

uma relação com alguns parâmetros  fís ico-químicos  como salinidade,  

temperatura, pH e oxigênio dissolvido na água. Muitas vezes são 

estes fatores  que influenciam a dis tr ibuição e a sobrevivência dos 

animais na natureza (Saint-Brisson, 1999). Além disso, na região 

norte do Bras il costuma-se observar uma sucessão sazonal de 

espécies planctônicas dev ido à influência do regime de marés, o qual 

é responsável pelo influxo de água marinha nos estuários locais, 

introduzindo espécies marinhas nestes sít ios durante os períodos de 

maré enchente e exportando organismos estuarinos para os 

ambientes  costeiros adjacentes durante os períodos de maré vazante 

(Costa, 2007). 

Muitos es tudos têm mostrado que a sal inidade e a 

temperatura são os fatores mais f requentemente assoc iados às 

f lutuações na densidade e na composição específica do zooplâncton. 

Como exemplo, podem ser c itados a variação encontrada no estuário 
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do Rio Caeté (Bragança-PA) em que a salinidade fo i determinante na 

ocorrência das larvas  de Xiphopenaeus k royeri,  as quais só foram 

encontradas no refer ido es tuário durante o período seco quando a 

salinidade fo i mais alta (Pinto Marques, 2006), bem como, para 

Macrobrachium amazonicum que apresentou maior densidade em 

salinidade por volta de 2, considerando-se que valores mais altos 

desta variável  são c rít icos para a espécie (Quadros et al. ,  2002). No 

estuário da Baía de Vitór ia (Sudeste do Brasil)  foi  observado que os 

maiores valores de diversidade de espécies na comunidade 

zooplanctônica ocorrem em épocas com alta salinidade (Sterza & 

Fernandes, 2006); no estuário dos r ios Piraquêaçú e Piraquê-Mir im 

(Aracruz-ES) a temperatura apresentou correlação posi tiva 

signif icativa com a densidade de larvas de Decapoda (Magris, 2005). 

Apesar da importância que os es tuários desempenham no 

desenvolv imento das  espécies, raros são os trabalhos desenvolv idos 

neste ambiente na costa paraense. Além disso, muitas espécies de 

camarões que util izam o estuário pelo menos em parte do seu cic lo 

de v ida, têm al to valor comercial, tanto para exportação (camarões 

capturados pela frota industrial) quanto para o mercado regional 

paraense (que comercializa os juvenis capturados nos estuários da 

região pela pesca artesanal) e, no entanto, a falta de es tudos 

sistematizados tanto em relação à composição, à densidade, o 

recrutamento e à bio logia das  larvas e juvenis, quanto em relação 

aos camarões adultos das diversas famílias habitantes deste local, 

são imprescindíveis para a elaboração de planos de manejo e 

conservação destas espécies (Martinelli,  2005). A carênc ia de dados 

sobre a distr ibuição espaço-temporal das  larvas de camarão na costa 

brasileira d if iculta o acesso ao conhec imento sobre o cic lo de v ida 

das espécies.  

No Brasil, pode-se destacar alguns autores que 

desenvolveram trabalhos com larvas  de crustáceos decápodes como 

aqueles que relataram quais  larvas estão presentes no Atlântico Sul,  
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apresentando chaves taxonômicas e ampla rev isão bibliográfica 

(Boschi, 1981; Pohle et al. , 1999), o que descreveu o 

desenvolv imento larval de palaemonídeos (Magalhães, 1985); que 

elaborou uma chave de identif icação para gêneros de larvas e 

decapoditos da Infra-Ordem Penaeidea (Calazans, 1993); os que 

analisaram a divers idade e a dens idade de larvas e pós-larvas de 

Penaeidae e Palaemonidae em lagoas costeiras ao norte do Rio de 

Janeiro (Albertoni et al. ,  1999); o que abordou aspectos da biologia 

de peneídeos (Saint-Brisson, 1999); os que observaram variação 

sazonal na densidade de larvas de Decapoda, bem como as  

mudanças na densidade relatadas no período diurno e cic los de maré 

na Baía da Guanabara, Rio de Janeiro (Fernandes et al. ,  2002), e os 

que observaram o desenvolv imento larval completo de 

Macrobrachium acanthurus  e ilus traram as principais  características 

morfológicas de cada fase (Quadros et al. ,  2004), para citar alguns 

deles. 

Recentes estudos têm sido efetuados no estuário do Rio 

Caeté, l itora l norte bras ileiro, sobre a comunidade zooplanctônica 

(Espírito-Santo, 1999; Krumme & Liang, 2004; Pinheiro et a l. ,  2005;  

Martins et a l. ,  2006; Costa et a l. ,  2008), a biologia reprodutiva de 

Macrobrachium acanthurus  (Quadros et al. ,  2002), a densidade da 

família Porcellanidae (Carvalho, 2003) e de Luc ifer faxoni (Nev is, 

2003), a estrutura populacional e a variação espaço-temporal dos 

camarões Penaeidae (Martinel li,  2005), a biologia reprodutiva e o 

recrutamento dos camarões Farfantepenaeus subtil is  e Xiphopenaeus 

kroyeri (Martinelli  & Isaac, 2005) e a composição e a densidade das 

larvas de camarão (Pinto Marques, 2006). No es tuário do Rio Curuçá, 

l itoral norte do Brasil, pode-se destacar os trabalhos  referentes à 

composição de larvas de Decapoda (Ol iveira & Martinelli,  2005) e à 

densidade das mesmas ao longo do ano (Estác io & Martinelli,  2005).  

No estuário de Marapanim-PA, pouco conhecimento ex iste 

acerca da compos ição, densidade e/ou distr ibuição espaço-temporal  
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das larvas de camarão. Neste sentido, os resultados deste projeto 

além de inéditos, acrescentarão ao ínfimo conhecimento ex istente na 

região sobre larvas de camarões, organismos de elevada importância 

ecológica e econômica.  

 

OBJETIVOS 

 

Objetivo Geral  
 

Estudar a d istr ibuição espaço-temporal das larvas de 

camarão no es tuário de Marapanim-PA. 

 

Objetivos Específicos 

 

I)  Identif icar quais famílias e/ou espécies de camarão que ocorrem 

no estuário de Marapanim-PA durante sua fase larval em relação aos 

períodos do ano em função de um gradiente de salinidade;  

 

II) Verif icar se existe d iferença na densidade e nos parâmetros de 

diversidade, r iqueza e equitabi lidade das larvas de camarão entre os  

períodos do ano, locais de coleta, perfis e zonas do estuário;  

 

III) Estudar a influênc ia dos parâmetros fís ico-químicos (temperatura,  

salinidade e pH) sobre a comunidade de larvas de camarão no 

estuário. 

 

Hipóteses:  
 

I)  O estuário de Marapanim-PA serve como habitat para 

diversos grupos de larvas de camarão;  
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I I)  A densidade das famí lias e/ou espécies varia ao longo dos 

períodos do ano como também em relação às  diferentes 

regiões  do estuário em relação a um gradiente de 

salinidade; 

 

III)  Exis te diferença nos parâmetros de divers idade, r iqueza e 

equitabilidade das larvas nos  períodos do ano e em relação 

aos diferentes locais  do estuário; 

 

IV) As f lutuações dos fatores  ambientais nos períodos do ano e 

em relação aos diferentes locais de coleta influenciam na 

densidade e dis tr ibuição espaço-temporal  das larvas de 

camarão no estuário. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Área de Estudo  

 

A zona costeira paraense é contornada por amplas faixas de 

manguezal.  De acordo com Kjerfve & Lacerda (1993), a costa 

brasileira entre São Caetano de Odivelas (Pará) e a Baía de São 

Marcos (Maranhão) contém o maior sis tema contínuo de manguezais  

do mundo (8.900 km2) . Assim, esta é uma área propícia ao 

recrutamento das larvas no estuário, uma vez que é uma região r ica 

em nutr ientes. 

A costa amazônica apresenta uma geomorfo logia com 

planície costeira extremamente irregular e cortada por vários 

estuários que sofrem a influência da descarga de um elevado volume 

de água doce proveniente dos rios e da drenagem continental, e da 

ação do regime de macromarés, favorecendo a penetração de água 

marinha para o inter ior do sistema e contribuindo para uma elevada 
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variação de salinidade e para renovação das águas interstic iais 

(Costa, 2007). 

O estuário do Rio Marapanim (Figura 1), está local izado na 

costa nordeste do Estado do Pará, entre as coordenadas: 00° 32’ 

30”S e 00° 52’ 30”S; 47°  45’ 00”W e 47° 32’ 00” W. Esta região faz 

parte de uma costa de r ias, com características f lúv io-es tuarinas, 

influenciada por macromarés semidiurnas (ampli tude > 5m) (Berrêdo 

& Costa, 2004).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 - Mapa com a localização dos locais de coleta (e laborado 

por Antonio Sérgio Silva de Carvalho). 

 
Coleta de Dados 

 

Para a obtenção das larvas  de camarão, foram demarcados 

seis locais de coleta (A1, A2, A3, B1, B2 e B3) ao longo do estuário 

de Marapanim-PA (Figura 1), sendo três em cada margem. Como 

locais de referência, o A3 fica próximo à sede do Município de 

Marapanim-PA, o A2 próximo à Vila de Pescadores do Araticum e o 

  

Locais de Coleta 

ZONA 3 

ZONA 2 

ZONA1 
PERFIL A 

PERFIL B 
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A1 próximo à Vila de Araticumir im. Na margem oposta, os locais B1, 

B2 e B3 foram es tabelecidos  aproximadamente parale los com a 

posição dos locais do perfil A, a f im de que ficassem 

aproximadamente na mesma direção. Além disso, a escolha dos 

referidos locais  se deu em função do gradiente de salinidade ao 

longo do estuário que aumenta no sentido r io-mar, respeitando 

distâncias em que fosse poss ível realizar a coleta de dados nos três 

locais  de cada margem durante a maré vazante de um mesmo dia. Os 

dados bióticos e abióticos obtidos nas amostragens foram agrupados 

de modo a formar as zonas 1 (A1 + B1), 2 (A2 + B2) e 3 (A3 + B3) a 

f im de verif icar se existia diferença nestes distintos estratos. 

Foram efetuadas mensalmente (agosto/2006 a julho/2007)  

as coletas das  larvas de camarões no estuário de Marapanim-PA, 

durante o período diurno, maré vazante e lua nova.  

Dois arrastos  horizontais foram realizados em cada local de 

coleta à aproximadamente 0,5 m da superfíc ie da coluna d’água, com 

auxílio de uma rede de plâncton cônica de 1 m de comprimento, 0,50 

m de diâmetro da abertura da boca (onde era acoplado um 

fluxômetro  Hydrobios )  e malha de 200 µm, Figura 2. Cada arrasto 

teve a duração de três minutos a uma velocidade máxima de 1,5 nós.  
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Figura 2 - Representação da rede de plânc ton cônica util izada para 

coleta das  larvas de camarão (Adaptado de Martinell i,  2005). 

 

Os dados abióticos foram obtidos em todos  os locais  de 

coleta (A1, A2, A3, B1, B2 e B3), durante os meses do ano, minutos  

antes da coleta das amostras  biológicas, sendo a temperatura com 

auxílio de um termômetro de coluna de mercúrio e a salinidade e pH 

com auxílio de um anal isador multiparâmetro. Os valores de 

pluv ios idade foram disponibil izados por funcionários da Agênc ia 

Nac ional das Águas (ANA, 2007).  

 

Processamento do Material 
 

No total, foram obtidas  144 amostras de zooplâncton (2 

arras tos x 6 locais x 12 meses). O material coletado foi armazenado 

em frascos etiquetados e f ixados em formaldeído a 4%, tamponado 

com tetraborato de sódio.  

Após cada coleta, as amostras  foram transportadas para o 

Laboratório de Biologia Pesqueira e Manejo de Recursos Aquáticos 

  1,0m 

0,5m 

200 µm  
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da Univers idade Federal do Pará, onde foram fracionadas, com 

auxílio de subamostrador do t ipo Folsom, em volumes de 500; 250;  

125; 62,5 e 31,25 mL. As amostras de 250 mL foram tr iadas, com 

auxílio de um estereomicroscópio óptico (Zeiss),  bem como, os  

grupos identif icados, quando poss ível, até o menor nível taxonômico, 

de acordo com Choudhury,  1970; Knowlton, 1973; Boltovskoy,  1981;  

Magalhães, 1985; Calazans, 1993; Martinez-Iglesias et al. ,  1997;  

Albornoz & Wehrtmann, 1997; Báez,  1997;  Lobão, 1997; Thatje & 

Bacardit, 2001; Gross & Knowlton, 2002; Yang & Kim, 2003 e Pires et 

al. ,  2008. 

Para a realização dos tes tes estatísticos, o número de 

indiv íduos encontrados em cada subamostra foi mult iplicado pelo 

fator quatro (4) que corresponde ao número de vezes em que as 

amostras foram subdiv ididas para se encontrar o volume tr iado (250 

mL) a partir do volume da amostra total (1000 mL). Ao analisar os 

outros volumes fracionados da amostra total, verif icou-se que o 

volume de 250 mL representava satis fatoriamente a composição dos 

organismos do zooplâncton presentes na amostra tota l. Portanto,  

optou-se em analisar as amostras de 250 mL para agilizar o processo 

de tr iagem e identif icação das famílias e/ou espéc ies de larvas de 

camarão.  

 

Análise dos Dados 

 

A abundância das larvas de camarão foi expressa em 

valores de densidade (nº de indiv íduos por m3) , através da fórmula:  

 

D = n/v , onde: 

 

D = dens idade absoluta de cada espécie;  

n= número total de indiv íduos de uma espécie e  

v= volume de água fi ltrada pela rede de plâncton.  
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Para se obter o volume de água f i ltrado nas amostragens, 

foi realizado o cálculo considerando-se o número de rotações do 

f luxômetro uti l izado na abertura da boca da rede. Obteve-se este 

número a partir  da diferença de dígitos apresentada entre o início e o 

f inal de cada arrasto. A fórmula uti l izada no cálculo fo i:  

 

V = A x R x C, onde: 

  

A = área da boca da rede (A = .r 2) , sendo 0,5 m o diâmetro da rede 

cônica uti l izada; 

R = nº de rotações do f luxômetro durante o arrasto (Ff – Fi), onde Ff 

corresponde ao dígito f inal e Fi  ao dígito inic ial e;  

C = Fator de aferição após calibração do aparelho (m/rotações) = 

0,3.  

Para es timar a riqueza, d iversidade e equitabilidade das 

espécies na comunidade de larvas de camarão foram ut il izados os 

três índices a seguir:  

O índice de riqueza de Margalef (D) que representa a 

abundânc ia numérica de uma comunidade foi calculado de acordo 

com a fórmula: 

 

D= S – 1 / log2N, onde: 

 

D= r iqueza 

S = número de espécies amostradas  

N= número tota l de indiv íduos  

 

O índice de divers idade de Shannon-Weaner (H’), o qual 

representa a diversidade de espécies  em uma comunidade foi  

calculado segundo a fórmula:  

 

H’= -  Σpi x log2pi, onde: 
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H’= diversidade 

pi= proporção do número de indiv íduos da espécie i 

 

A equitabil idade de Pielou (J’)  que mostra a uni formidade 

em que os  indiv íduos es tão dis tr ibuídos entre as espécies foi 

calculado da seguinte forma: 

 

J ’= H’ / log2S, onde: 

J’= equitabi lidade  

H’= d iversidade 

S= número total de espécies da amostra 

 

Para testar se a densidade das larvas foi influenciada pelos 

períodos do ano (seco, transição e chuvoso), locais  de coleta (A1,  

A2, A3, B1, B2 e B3), perfi l (A e B) e zonas (1, 2 e 3),  foram 

realizadas análises com o teste não-paramétr ico de Kruskal l-Wal lis, 

v isto que os  dados não apresentaram dis tr ibuição normal e 

homocedastic idade das variâncias, mesmo após sofrer 

transformações . O nível de signif icância adotado foi de 5%. 

A freqüência de ocorrênc ia (FO) das larvas  foi calculada 

considerando-se o número de amostras  onde cada espécie ocorreu 

em relação ao número tota l de amostras, através da fórmula:                      

FO = (p x 100)/P, sendo que, (p) é o número de amostras que 

continham a espécie e (P) é o número  total de amostras coletadas. A 

distinção das categorias em função da FO foi realizada de acordo 

com Cavalcante & Larrazábal  (2004): muito freqüente (> 70%), 

freqüente (≤ 70 e ≥ 30%), pouco freqüente (< 30 e ≥ 10%) e 

esporádica (< 10%). 

Além disso, as análises multivariadas de agrupamento 

(CLUSTER) e de escalonamento multidimens ional não métr ico (MDS) 

foram realizadas a f im de verif icar poss íveis agrupamentos  entre as 

espécies. A matriz de s imi lar idade entre as espéc ies foi gerada 
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util izando-se a distância de Bray-Curt is. Foram cons ideradas, nesta 

análise todas as  espécies, inclusive as com freqüênc ia esporádica e 

pouco freqüentes, sendo os dados de densidade transformados 

util izando raiz quarta. 

A análise de simi laridade das porcentagens (SIMPER) 

permitiu indicar quais  espécies foram as principais responsáveis 

pelos agrupamentos (semelhança) definidos na anál ise de 

agrupamento.   

Os fatores abióticos foram analisados através de es tatís tica 

descrit iva para carac terizar as  condições durante a obtenção da 

amostra. 

Uma análise de correlação Spearman (R) foi  realizada para 

verif icar a correlação da densidade das larvas de camarão com os 

fatores abióticos (temperatura, salinidade, pH), verif icando quais os 

parâmetros foram mais importantes para a distr ibuição espaço-

temporal das larvas no estuário. 

Os índices de r iqueza de espécies de Margalef  (1958), 

diversidade de Shannon-Weaner (Shannon, 1948) e eqüitabil idade 

Pielou (1969) bem como as análises multivariadas (CLUSTER, MDS, 

e SIMPER) foram calculados através do programa es tatís tico 

PRIMER versão 5.0 (Clarke & Warwick, 1994). A es tatís tica 

descrit iva dos dados, além das análises de variânc ia, tes tes de 

normalidade e correlação de Spearman (R) foram efetuadas com 

auxílio do programa STATISTICA® versão 7.0 (STATSOFT, 2004). 

 
RESULTADOS  

 

Ao longo do ano no estuário de Marapanim-PA observou-se 

alta correlação entre os valores de pluv iosidade e sal inidade (r= -

0,8112; p= 0,001). Portanto,  para a realização dos tes tes 

estatísticos, optou-se por retirar os  valores de pluv iosidade, haja 

vista, a corre lação negativa des ta com a salinidade (Figura 3). Além 
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disso, acredita-se que o fato da salinidade ter s ido coletada minutos  

antes da amostragem dos dados biológicos, esta pode explicar 

melhor a d istr ibuição das larvas de camarão  no es tuário do que a 

pluv ios idade total obtida para cada mês de coleta, uma vez que é 

grande a variabilidade das larvas em um mesmo mês.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 - Flutuação da pluv iosidade total e da salinidade média no 

período de agosto/2006 a julho/2007 no estuário de Marapanim-PA. 

 

Para determinar a existência de agrupamentos entre os 

meses foi gerada uma matr iz de similaridade dos dados abióticos 

(salinidade, temperatura e pH), normalizados e sem trans formação,  

usando distância euclid iana. As análises de agrupamento (Cluster) 

com diferentes t ipos de ligação (simples, completa e média entre os 

grupos) foram realizadas a f im de verif icar possíveis  agrupamentos 

entre os meses do ano em função dos fatores abióticos citados.  

Verif icou-se os seguintes agrupamentos em relação aos 

meses: Seco (agosto a dezembro de 2006); Trans ição ( janeiro, junho 

e julho de 2007) e Chuvoso (fevereiro a maio de 2007), F igura 4. 
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Figura 4 - Dendrograma da análise de agrupamento dos fatores 

abióticos  (salinidade, temperatura e pH) obtidos no estuário de 

Marapanim-PA, no período de agosto de 2006 a julho de 2007.  

 
Variáveis Ambientais  

 

Pluviosidade da região de Marapanim-PA 

 

A pluv iosidade total mensal da região de Marapanim-PA, de 

agosto de 2006 a julho de 2007 variou com máxima de 760,60 mm 

em fevereiro/07 e mínima de zero (0) em outubro/06, Figura 5A. Não 

houve diferença signif icativa na pluvios idade total em relação aos 

meses do ano (H= 11,00 e p = 0,44). Entretanto, quanto aos  períodos 

(seco, transição e chuvoso), a pluv iosidade foi s ignif icativamente 

maior no chuvoso (H= 8,63 e p = 0,01), Figura 5B. 
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Figura 5 - Pluv iosidade. A: Valores totais mensais no período de 

agosto de 2006 a julho de 2007 e média dos  últ imos cinco anos do 

estuário de Marapanim (Fonte: ANA, 2007); B: Mediana da 

pluv ios idade nos períodos do ano. 
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Variação dos fatores abióticos em relação aos períodos do ano, 

locais de coleta, perfil e zonas do estuário 
 
Salinidade 

A mediana da salin idade foi de 20,  com máx ima de 34 

(nov /06) e mínima de 3 (mar/07). Não houve diferença signif icativa 

entre os valores de salinidade em relação aos locais de coleta ou aos 

perfis (p>0,05). Porém, em relação aos períodos do ano e zonas 

houve diferença signif icativa (H= 58,37 e p<0,01; H= 5,85 e p= 0,04,  

respectivamente). A salinidade foi maior no período seco (Mediana= 

30), seguido do período de transição (Mediana= 19) e do chuvoso 

(Mediana= 8), Figura 6A. Em relação às  zonas, a salinidade foi maior  

na zona 1 (Mediana= 20,50) em relação à zona 3 (Mediana= 16,50), 

Figura 6B. 
 

 

 

 

 
 

 

 

  

 

 

 

Figura 6 - Variação das medianas da salinidade. A: períodos do ano; 

B: zonas do estuário. 
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Temperatura  

 

A mediana da temperatura foi de 28,65 ºC, com máxima de 

29,66 °C (ago/06) e mínima de 27,50 °C (fev /07). Não houve 

diferença signif icativa da temperatura em relação aos perfis A e B 

(p>0,05). Porém, houve diferença signi ficativa em relação aos locais 

de coleta (H= 17,56; p< 0,01), zonas (H= 16,40 e p=0,0003) e 

períodos do ano (H= 23,09 e p <0,01).  

A temperatura foi  maior no local B3 (Mediana= 28,93) em 

relação ao A1 (Mediana= 28,38), F igura 7A, bem como na zona 3 

(Mediana= 28,97) em relação a zona 1 (Mediana= 28,45) e zona 2 

(Mediana= 28,57), Figura 7B. 

Quanto aos períodos do ano, a temperatura foi ma ior no 

seco em comparação ao chuvoso (Mediana= 28,68 e Mediana= 28,28,  

respectivamente) e maior na transição em relação ao chuvoso 

(Mediana= 28,88 e Mediana= 28,28, respectivamente), F igura 7C.  
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Figura 7 - Variação das medianas da temperatura. A: locais de 

coleta; B: zonas do estuário e C: períodos do ano.  
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A mediana do pH fo i de 7,85, com máxima de 9,03 (fev /07) e 

mínima de 5,74 ( jan/07). Não houve diferença signif icativa entre os 

valores de pH em relação aos perfis A e B, tampouco entre e os 

períodos do ano (p>0,05). Entretanto, houve diferença em relação 

aos locais de coleta (H= 40,17 e p< 0,01) e zonas (H= 37,67 e        

p< 0,01). O pH em A1 (Mediana= 8,24) foi maior em relação aos dos 

locais  A3 (Mediana= 7,29), B2 (Mediana= 7,79) e B3 (Mediana= 

7,40); o pH em B1 (Mediana= 8,12) foi s ignif icativamente maior que 

em A3 (Mediana= 7,29) e em B3 (Mediana= 7,40), F igura 8A. Quanto 

às zonas, o pH foi maior na zona 1 (Mediana= 8,17) em relação a 

zona 2 (Mediana= 7,84)  e zona 3 (Mediana= 7,32), F igura 8B. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8 - Variação das medianas do pH. A: locais de coleta e B: 

zonas do estuário.  
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Larvas de Camarão 

 

Foram coletadas um total de 4,131 larvas de camarão no 

estuário de Marapanim-PA, as quais es tiveram distr ibuídos em seis 

famílias: Lucifer idae, Penaeidae, Sergestidae, Alpheidae,  

Hippolytidae e Palaemonidae. Porém, foi possível identif icar apenas  

quatro espéc ies (Alpheus estuariensis ,  Exhippolysmata 

oplophoroides ,  Lucifer faxoni,  e Xiphopenaeus kroyeri) . 

As espécies e/ou famí lias com maior densidade total foram 

Alpheus estuariensis  (302,59 larvas/m3) , Palaemonidae (97,05 

larvas/m3)  e Sergestidae na fase elaphocaris  (90,47 larvas/m3) . Em 

relação à freqüência de ocorrênc ia, Alpheus  estuariens is  foi muito 

freqüente (76,39%); Sergestidae no estádio elaphocaris  (34,03%) e 

Palaemonidae (50,69%) foram freqüentes; Exhippolysmata 

oplophoroides  (13,19%), Sergestidae na fase acanthosoma (29,17%) 

e Sergestidae na fase mastigopus (20,14) foram pouco freqüentes. 

As larvas das espécies cons ideradas esporádicas  foram Lucifer  

faxoni (9,72%) e Xiphopenaeus kroyeri  (8,33%), Tabela 1. 
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Tabela 1 - Grupos de larvas de camarão coletadas no estuário de Marapanim-PA nos meses de agosto 

de 2006 a julho de 2007. FO= Freqüência de Ocorrência.  E= Esporádica; PF= Pouco Freqüente; F= 

Freqüente e MF= Muito Freqüente. 

 

Infra-ordem Família Grupos FO 

(%) 

Categorias Dens idade 

(larvas/m3) 

Penaeidea Luciferidae Lucifer faxoni 9,72 E 5,79 

 Penaeidae Xiphopenaeus kroyeri 8,33 E 3,03 

 Sergestidae Sergestidae (elaphocaris)  

Sergestidae (acanthosoma )  

Sergestidae (mastigopus)  

34,03

29,17 

20,14 

F 

PF 

PF 

90,47 

20,32 

13,56 

Caridea Alpheidae Alpheus estuariensis 76,39 MF 302,59 

 Hippolytidae Exhippolysmata oplophoroides 13,19 PF 6,07 

 Palaemonidae Palaemonidae 50,69 F 97,05 
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Comparação entre densidade das larvas e os períodos do ano, 

locais de coleta, perfis e zonas do estuário 

 

Quanto à densidade total das larvas em relação aos locais 

de coleta, perfis e zonas, não houve diferença signi ficativa (p > 

0,05). Em relação aos períodos do ano a densidade das larvas foi 

maior no seco (Dens idade Total= 359,51 larvas/m3) , seguido do 

período de transição (Densidade Total= 106,93 larvas/m3)  e do 

chuvoso (Dens idade Total= 72,44 larvas/m3)  (H= 43,87; p< 0,01) ,  

Figura 9.  
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Figura 9 - Densidade total  das  larvas de camarão coletadas no 

estuário de Marapanim-PA, no período de agosto de 2006 a julho de 

2007. Os valores acima de cada barra correspondem às densidades 

totais das larvas em cada período do ano. 

 

A densidade das espécies  e/ou famílias em relação aos 

perfis A e B foi  s ignif icativamente diferente para Sergestidae na fase 

acanthosoma  (H= 6,90;  p< 0,01), mais abundante no perfi l B 

(Densidade Total= 14,70 larvas/m3)  em relação ao A (Densidade 

Total= 5,63 larvas/m3) , Figura 10. 
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Figura 10 - Densidade de larvas no estádio de acanthosoma  

(Sergestidae) coletadas no estuário de Marapanim-PA, no período de 

agosto de 2006 a julho de 2007. 

 

Em relação aos períodos do ano, larvas Palaemonidae, bem 

como Sergestidae nos estádios de acanthosoma  e mastigopus ,  foram 

signif icativamente mais  abundantes no período seco do que no 

chuvoso (H= 8,40; H= 29,06; H= 21,70; p<0,01, respectivamente),  

Figura 11 A, C, D. Sergestidae no es tádio de elaphocaris  foi mais  

abundante no período seco em relação à transição, bem como, no 

período seco em relação ao chuvoso (H= 47,44; p<0,01), Figura 11B.  

Alpheus estuariensis  foi s ignif icativamente mais abundante no 

período seco em relação à transição e ao chuvoso, bem como, na 

transição em relação ao chuvoso (H= 32,68; p<0,01), Figura 11E. 
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A)                P alaemonidae
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Figura 11 - Densidade de larvas de camarão coletadas no estuário de 

Marapanim-PA, no período de agosto de 2006 a julho de 2007.  
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Índices de riqueza de Margalef (D), diversidade de Shannon-

Weaner (H’) e equitabilidade de Pielou (J’)  
 

A riqueza (D), d iversidade (H’) e equitabi lidade (J’)  das 

larvas de camarão não foram s ignif icativamente diferentes em 

relação aos meses de coleta e às zonas do estuário (p>0,05). 

Quanto aos períodos do ano, a r iqueza (D) das larvas  foi 

s ignif icativamente maior  (H= 9,59; p< 0,01) no seco (Mediana= 1,63)  

em relação ao chuvoso (Mediana= 0,53), bem como da transição 

(Mediana= 1,84) em relação ao chuvoso (Figura 12A). A diversidade 

(H’) fo i maior (H= 44,73; p< 0,01) no período seco (Mediana= 0,80)  

em relação ao período de transição (Mediana= 0,42) e ao chuvoso 

(Mediana= 0), assim como do período de  transição em relação ao 

chuvoso (Figura 12B). 

Em relação aos locais de coleta, a diversidade (H’) das 

larvas foi maior (H= 17,65; p< 0,01)  no B1 (Mediana= 0,92) em 

relação ao A1 (Mediana= 0,39) e A3 (Mediana= 0)  (Figura 12C). A 

equitabilidade (J’)  foi maior (H= 14,59; p= 0,01) no B1 (Mediana= 

0,78) em relação ao A1 (Mediana= 0,59) e A2 (Mediana= 0,58)  

(Figura 12D). 

Nos perfis  de coleta, a diversidade (H’) das larvas foi maior  

(H= 7,19; p< 0,01) no perfi l B (Mediana=0,57) em relação ao A 

(Mediana= 0,26) (Figura 12E) e, a equitabil idade (J’)  fo i maior (H= 

7,05; p< 0,01) no perfil  B (Mediana= 0,74) em relação ao A 

(Mediana= 0,61) (Figura 12F).    
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Figura 12 - Riqueza (D), Divers idade (H’) e Equitabi lidade (J’)  das 

larvas de camarão nos períodos do ano, locais de coleta e perfis do 

estuário de Marapanim-PA.  
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Análise de Agrupamento 

 

De acordo com a anál ise de agrupamento (Cluster) realizada 

para a dens idade mensal das  larvas de camarões, ao nível de 

similaridade de 65%, observou-se a formação de três grupos (Figura 

13A). O grupo I contendo indiv íduos coletados nos meses de maio,  

junho e julho/07; o grupo II formado pelas larvas coletadas nos 

meses de agosto, setembro, outubro, novembro, dezembro de 2006 e 

janeiro de 2007 e, o grupo III com as larvas dos  meses de fevereiro, 

março e abril 2007.  

  A análise de similaridade das porcentagens (Simper) 

mostrou que o grupo I, com similar idade 74,46% foi constituído 

principalmente por A. es tuariens is  que contr ibuiu com 39,87%, 

Palaemonidae com 20,70% de larvas e X. kroyeri contribuindo com 

19,73%. O grupo II apresentou similar idade de 84,42%, sendo que  A. 

estuariensis ;  Sergestidae nos estádios de elaphocaris  e 

acanthosoma ;  e Pa laemonidae, contribuíram com 28,38%; 20% e 

14,39%; e 16,95%, respectivamente.  O grupo III (s imilar idade de 

85,90%) teve como principais contr ibuintes A. estuariensis  (53,62%) 

e Palaemonidae com 41,33% de contribuição.  

Ao longo do ano houve a dominância de Alpheus 

estuariensis  (Figura 13B). Larvas de camarões Palaemonidae embora 

presentes o ano todo foram mais densas no período chuvoso. Os 

camarões sergestídeos t iveram maior  contribuição nos meses mais 

secos do ano e X. kroyeri no período chuvoso e de transição do 

chuvoso para o período seco.   
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Figura 13 - A: Dendrograma da análise de agrupamento da densidade das larvas de camarão coletadas no 

estuário de Marapanim-PA, no período de agosto de 2006 a julho de 2007; B: Porcentagem da densidade 

das larvas. Os números I, II e III correspondem aos grupos formados ao nível de similar idade de 65%.  
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Correlação de Spearman (R) 

 

As larvas de camarão do estuário de Marapanim-PA 

correlacionaram-se posit ivamente com a salinidade, exceto, X. 

kroyeri que não se correlacionou s ignif icativamente com nenhum dos 

fatores abióticos  analisados (Tabela 2). 

 

Tabela 2 - Correlação de Spearman (R) entre fatores abióticos  e 

densidade dos grupos (larvas/m3). Os dados em negrito representam 

valores onde houve correlação estatis ticamente signif icativa (p<0,05)  

entre as variáveis para cada espécie.   
 

 

Grupos Salinidade  Temperatura pH 
 
Alpheus estuar iensis 

 
0,51 

 
0,22 

 
-0,21 

Exhippolysmata oplophoroides  0,26 -0,01 0,08 
Sergest idae (elaphocar is) 0,79 0,21 -0,20 
Sergest idae (acanthosoma ) 0,65 0,25 -0,14 
Sergest idae (mastigopus)  0,62 0,14 -0,04 
Lucifer faxoni 0,30 0,11 0,19 
Xiphopenaeus kroyeri  0,02 0,16 -0,21 
Palaemonidae 0,25 -0,03 -0,10 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 



 43 

DISCUSSÃO 

 

Na região tropical a temperatura e outros elementos 

climáticos têm menor amplitude de variação do que a precipi tação 

pluv iométr ica, logo a distr ibuição sazonal desta constitui a base para 

a maioria das classif icações ou subdiv isões dos climas tropicais 

(Ayoade, 2006). Nesta região, ocorrem altos  valores pluviométricos e 

as precipitações são predominantemente do t ipo convectivas, em 

forma de pancadas e de curta duração, estando, ass im, associadas 

às nuvens cumulus  e cumulunimbus (Mendonça & Danni-Oliveira, 

2007). Na Amazônia, as linhas de instabilidade (frente fr ias) e a Zona 

de Convergência Intertropical (ZCIT) são responsáveis pela 

distr ibuição média mensal da precipitação pluv iométr ica (Sistema de 

Informações Hidrometereológicas do Estado do Pará – Núcleo de 

Hidrometereologia – Sectam). 

A variação sazonal da precipitação no Estado do Pará é 

caracterizada por uma estação chuvosa, que na maioria das  

localidades compreende os meses de dezembro a maio e por uma 

estação menos chuvosa (denominada localmente de seca) que 

corresponde ao período de junho a novembro (Moraes et al. , 2005).  

Entretanto, no Munic ípio de Marapanim-PA observou-se, a partir  

análise da média h istór ica dos dados pluv iométr icos  obtidos em cinco 

anos (2002 a 2006), bem como dos valores de pluv ios idade durante o 

período de coleta (ago/06 a jul/07), que a precipitação pluviométr ica 

não seguiu o padrão observado na maioria dos  municípios  do estado, 

uma vez que o período chuvoso es tendeu-se apenas de fevereiro a 

maio. Essas variações podem ter s ido ocasionadas por  influência da 

zona de convergência intertropical (ZCIT), pois , para o nordeste da 

costa paraense, as  migrações Norte/Sul da ZCIT atuam na atmosfera 

influenciando o regime dos ventos alís ios e das precip itações, o que 

determina a al ternância das estações c limáticas e a hidrologia dos 

r ios locais  (Berrêdo, 2008).  
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Os estuários apresentam espaço-temporalmente, variações 

hidrológicas dos parâmetros abióticos como temperatura, sal inidade,  

pH, transparênc ia da água, nutrientes dissolvidos, dentre outros, que 

são de fundamenta l importância para a composição e dis tribuição da 

biota residente e transitór ia desses ecossistemas (Santana, 2004).  

No estuário de Marapanim-PA, todos os fatores abióticos 

analisados variaram, sendo que a salinidade e a temperatura 

apresentaram valores  signif icativamente maiores  no período mais 

seco que pode ser explicado pela baixa pluv iosidade, bem como pela 

alta evaporação.  

A variação da salinidade depende do balanço entre 

evaporação e precipitação. Em águas superfic ia is, a salinidade é 

elevada dev ido à remoção de água por evaporação, podendo 

decrescer por adição de água doce via precip itação ou drenagem 

continental  (Pereira & Soares-Gomes, 2002).  

Em águas es tuarinas, a temperatura é variável devido, 

sobretudo, à mistura de massas de água com carac terís ticas fís ico-

químicas diferentes e à ocorrência de zonas pouco profundas. A 

temperatura da água em estuários  é princ ipalmente determinada pela 

razão entre a descarga fluv ial e o f luxo de maré e é modif icada pelo 

aquecimento solar e pelo arrefecimento provocado pela evaporação 

(Ré, 2000).  

Este padrão de variação da salinidade e temperatura foi  

observado por Fernandes et al.  (2002) na Baía de Guanabara-RJ; 

Silva et a l.  (2002) em áreas estuarinas no Município de Vigia-PA; 

Pinheiro et a l.  (2005) e Pinto Marques (2006) em Bragança-PA; e,  

por Marques et al.  (2006) no estuário de Mondego em Portugal.  

Os valores  de temperatura na Enseada de Ubatuba-SP 

(região subtropical) não seguiram este padrão, apresentando 

menores valores no período mais seco dev ido à poss ível presença 

das Águas Centrais do Atlântico Sul (ACAS), que se carac terizam por  

terem baixas  temperaturas (Nakagaki et al. ,  1995).  
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O estuário de Marapanim-PA, assim como o estuário da 

Baía de Vitór ia–ES pode ser div idido em duas porções em relação às 

variações de temperatura e salinidade ao longo das zonas e locais 

de coleta, sendo a primeira caracterizada por uma massa de água 

com alta salin idade e baixa temperatura, influenciada principalmente 

por águas litorâneas e, a segunda caracterizada por uma massa de 

água com baixa salinidade e alta temperatura, influenc iada pela 

contr ibuição de águas continentais  (Sterza & Fernandes, 2006). De 

acordo com estes  autores, a alta temperatura na região estuarina 

mais dis tante do oceano (porção superior do estuário) pode ser 

explicada pelo fato des ta área ser mais rasa e confinada, es tando 

desta forma sujeita à maior inf luencia da interação ar -água nos 

processos de aquec imento e também dev ido à contr ibuição de água 

com maior temperatura oriunda dos continentes.  

Os valores de pH não apresentaram diferenças s ignif icativas 

entre os períodos do ano. Entretanto, Santana (2004) verif icou em 

seu estudo no estuário de Marapanim-PA que o potencial  

hidrogeniônico ao longo do refer ido estuário variou de ác ido, no 

período mais  chuvoso à alcalino, na estiagem. Segundo a autora,  

essa acidez no período chuvoso pode ser explicada pela maior  

descarga fluv ial, bem como pelo  conseqüente aumento na 

concentração de material em suspensão neste período.  

   Em relação aos locais  de coleta e zonas do es tuário, o pH 

da água nos locais A1 e B1 (zona 1) foi mais  a lcalino em relação aos 

demais , possivelmente dev ido à baixa influência dos  ácidos húmicos 

oriundos da decomposição da matéria orgânica dos  manguezais.  

Estes ácidos  aumentam a acidez da água dos locais  mais adentro do 

estuário, onde há maior depósito dessa matéria orgânica.   

Dentre os  fatores abióticos supraci tados, o que mais  

influencia a d istr ibuição e dens idade de organismos es tuarinos é a 

salinidade, como fo i mostrado por Santana (2004), no es tuário de 

Marapanim-PA; Pinto Marques (2006), no estuário do Rio Caeté em 
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Bragança-PA; Sterza & Fernandes (2006), no estuário de Baía de 

Vitória-ES; Costa et al. (2008) no estuário do Taperaçu em 

Bragança-PA e Magalhães et a l.  (2009) no estuário de Curuçá-PA.   

A sobrev ivênc ia larval nas primeiras  zoés de Macrobrachium  

holthuis i em laboratório foi reduzida pelos efeitos da temperatura e 

da salinidade, bem como pela interação destes fatores (Moreira et  

al. ,  1979). Além disso, estes  autores também observaram que a 

mortalidade das larvas  se deu mais em função da variação da 

temperatura do que da salinidade. A temperatura e a salin idade 

também afetam marcadamente a duração do estádio de zoé I de 

Macrobrachium holthuis i,  pois houve redução do tempo de duração 

deste estádio em altos valores destes  fatores , bem como, no período 

em que a muda geralmente ocorre (4-5 dias  em condições ótimas).  

No estuário de Mondego (Portugal), a temperatura e a salin idade 

foram os  fatores que mais influenciaram a dist r ibuição do 

zooplâncton em geral (Marques et al. ,  2006). 

No estuário de Taperaçu (Bragança-PA) dentre os  fatores 

abióticos estudados (temperatura, salinidade, pH, oxigênio dissolv ido 

na água), a salinidade foi o que influenc iou diretamente a dinâmica 

populacional do zooplâncton (Costa et a l. ,  2008) assim como no 

estuário dos  rios Piraquê-Açú e Piraquê-Mir im (Aracruz-ES), onde 

este fator foi importante na distr ibuição espacial  dos taxa  dominantes  

de zooplâncton, sendo que alguns grupos mostraram-se tipicamente 

eurihalinos  e outros es tenohalinos (Magris , 2005). Entretanto, apesar 

da temperatura ter variado pouco ao longo dos meses (21ºC a 30ºC)  

houve correlação s ignif icativa pos it iva com a dens idade de larvas de 

Decapoda em geral,  com a densidade, diversidade e riqueza de 

larvas de Brachyura mostrando que este parâmetro representa um 

dos principais responsáveis pela dinâmica populacional deste grupo 

(Magris, 2005). Além disso, neste mesmo estuário o pH também 

apresentou correlação signi f icativa posit iva com a densidade de 

Decapoda-Brachyura.  
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Dentre as larvas do estuário de Marapanim-PA a mais  

abundante foi Alpheus estuariensis ,  considerada dominante. 

 A maioria das espécies de Alpheidae é marinha (Fernandes 

et al. ,  2006). O gênero Alpheus  é formado por um grande número de 

espécies que tem preferênc ias por águas tropicais (Martinez- Igles ias 

et al. ,  1997). Este grupo apresenta ampla distr ibuição, com espéc ies 

pantropicais  e outras  com registros para o Pacífico Oriental, Atlântico 

Ocidental e Central dis tribuídas da Carolina do Norte (EUA) ao sul do 

Bras il (Fernandes et al. ,  2006). Dentre as 23 espécies dis tribuídas na 

costa brasileira, Alpheus estuariens is  é uma das poucas que é 

restri ta  a estuários (Christoffersen, 1984). Além desta espécie ter 

s ido a mais abundante no es tuário de Marapanim-PA, também foi  a 

mais freqüente durante o período de coleta, o que corrobora com os  

resultados de densidade e freqüência des tas larvas encontradas por 

Pinto Marques (2006) no canal -de-maré do Furo Grande em 

Bragança-PA. Nesta localidade, A. estuariensis  foi mais abundante 

no período seco e não foi  encontrada o ano todo como no estuário de 

Marapanim-PA. 

 Alpheus estuarienses  pode ser considerada uma espécie 

eurihalina, pois suporta as grandes variações de salinidade no 

estuário ao longo do ano. Além disso, o fato destas  larvas serem 

encontradas o ano todo indica que a espécie apresenta uma 

reprodução contínua no estuário.  

No canal-de-maré do Furo Grande (Bragança-PA), Pinto 

Marques (2006) verif icou que além de A. estuariensis  houve a 

ocorrência de outra espécie não identif icada de Alpheus ,  

s ignif icativamente mais abundante e freqüente no período chuvoso, o 

que poderia ter causado a competição entre es tas espéc ies, 

resultando na diminuição de A. estuariens is  e a dominância da outra 

espécie neste período. Logo, no es tuário de Marapanim-PA, como as  

larvas de A. estuariens is foram as únicas da famíl ia Alpheidae 

encontradas, elas  conseguiram se estabelecer o ano todo, uma 
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ev idênc ia de que não somente os fatores  abióticos são importantes 

para a distr ibuição das larvas  de camarão, como também fatores 

bióticos tais como a competição e o período reprodutivo (contínuo ou 

sazonal) das espécies. 

Larvas de Palaemonidae também foram bastante 

abundantes  e freqüentes no estuário de Marapanim-PA. Esta família 

está distr ibuída em todos os  continentes , nas regiões tropicais e 

temperadas, com seus representantes  habitando, pr incipalmente,  

água doce ou salobra (Holthuis, 1952). Entretanto, muitos gêneros 

como Palaemon  e Pa laemonetes  são t ipicamente marinhos (Almeida 

et a l.,  2005). Segundo Pereira & Garcia (1995) muitas espécies de 

Macrobrachium e  Palaemonetes  precisam de concentração salina 

entre 10-35 para completar o seu desenvolv imento larval, enquanto 

outras são totalmente independentes da água do mar (espéc ies 

dulcícolas).  

No estuário de Marapanim-PA houve maior densidade de 

palaemonídeos durante o período seco. De acordo com os dados da 

correlação de Spearman as larvas desta família correlacionaram-se 

posit ivamente com a salinidade. Estes resultados indicam que o 

estuário de Marapanim-PA está sendo habitado principalmente por  

espécies que tem preferência por águas mais salinas ou salobras.  

A família Sergestidae inclu i seis gêneros de camarões de 

pequeno a médio porte, em sua maior ia mesopelágicos, oceânicos e 

comumente coletados em profundidades de até 2.000 m, sendo que 

suas larvas podem ser encontradas entre a superfíc ie e 200m. No 

Bras il, há registros  de três espécies de Acetes  (A. americanus ;  A. 

mar inus  e A. paraguayensis ) , uma espécie de Peisos  (P. 

petrunkevitchi)  e quatro espécies de Sergestes (S. atlant icus; S. 

armatus; S. corniculum  e S. edwardsi)  (Fernandes et al. ,2006). 

As três fases larvais de Sergestidae foram encontradas no 

estuário de Marapanim-PA, sendo a fase elaphocaris  a mais  

abundante e freqüente. A presença de estádios larvais  inic iais 
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(elaphocaris )  na coluna d’água indica recente ativ idade reprodutiva 

(Calazans, 1994).  

Todas as larvas de sergestídeos e, especialmente na fase 

elaphocaris ,  foram predominantes no período seco e 

correlacionaram-se signif icativamente com a salinidade, mostrando 

que este fator foi determinante na distribuição destas  larvas.  

As famílias consideradas pouco abundantes e menos 

freqüentes no estuário de Marapanim-PA foram Lucifer idae,  

Penaeidae e Hippolytidae, representadas por Lucifer faxoni,  

Xiphopenaeus kroyeri e Exhippolysmata oplophoroides ,  

respectivamente. Destas, X. kroyeri não apresentou correlação com 

nenhum fator abiótico analisado, diferentemente das  outras  duas 

espécies que se correlac ionaram posit ivamente com a salinidade. 

Característica de águas costeiras, a espécie L. faxoni é 

holoplanc tônica e, normalmente é encontrada em profundidades 

acima de 50m. Ela também pode ser encontrada em regiões  

estuarinas, apresentando ampla d istr ibuição no Oceano Atlântico. Na 

costa brasileira, a espécie ocorre entre o Amapá e o Rio Grande do 

Sul (Fernandes et al. , 2006). No estuário de Marapanim-PA, L. faxon i 

ocorreu nos meses menos chuvosos, quando os valores de salin idade 

da água foram maiores (Máx ima=34). Es te resultado corrobora com o 

trabalho de Pinto Marques (2006), a qual observou baixa freqüência 

desta espéc ie no canal-de-maré do Furo Grande (Bragança-PA), 

onde L. faxoni foi encontrado no período com maiores valores de 

salinidade (Média= 33 ± 5,66 desv io padrão). Troost (1975) 

encontrou um alto número de L.  faxoni em águas costeiras do Norte 

da América do Sul, onde os  valores de salinidade variaram de 27 a 

36. Estes resultados confirmam a informação de que L. faxoni tem 

preferência por águas mais salinas.  

Exhippolysmata oplophoroides ,  representante dos carídeos 

marinhos, apresenta dis tr ibuição geográfica na América do Norte, da 

Carolina do Norte até Port Aranasas (Texas) e na América do Sul,  
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das Guianas até o norte do Uruguai (Bond-Buckup & Buckup,  1999).  

Pouco se sabe sobre a biologia e a ecologia desta espécie. 

Entretanto, des taca-se o estudo de Chacur & Negreiros -Fransozo 

(1999), as quais  abordaram aspectos reprodutivos destes  camarões,  

bem como, os  estudos de Braga (2006) que abordou aspectos sobre 

a biologia e ecologia, sendo ambos os trabalhos realizados em 

Ubatuba-SP, com a população de jovens e adultos . Chacur & 

Negreiros-Fransozo (1999) comprovaram que E. oplophoroides  

apresenta reprodução contínua, pois  fêmeas ov ígeras foram 

encontradas durante o ano todo. Além disso, Braga (2006) mostrou 

que a distr ibuição des te camarão na região de Ubatuba-SP, de modo 

geral, está relacionada aos fatores ambientais, sendo a temperatura,  

a matéria orgânica e o t ipo de sedimento os mais  determinantes para 

a população de jovens e adultos.  

Em contrapartida, os únicos registros sobre o es tudo de 

larvas de E. oplophoroides  no Brasil  são os de Negreiros-Fransozo et  

al.  (2002) e o de Martins  & Ca lazans (2003), os quais descreveram o 

estádio de zoé I da espécie. Es tes trabalhos foram essenciais para a 

identif icação das larvas da espécie no estuário de Marapanim-PA, as  

quais apesar de terem sido pouco abundantes e terem apresentado 

baixa freqüência, foram encontradas principalmente no período seco, 

correlacionando-se posi tivamente com a salinidade; um dos 

principais  fatores responsáveis pela distr ibuição espaço-temporal  

desta espécie no estuário.  

Penaeidae é uma famí lia de camarões t ipicamente marinhos,  

inclui cerca de quinze espécies , d istr ibuídas em oi to gêneros no 

Bras il (Fernandes et al. ,  2006), das  quais apenas as larvas 

Xiphopenaeus kroyeri  ocorreram no estuário de Marapanim-PA. Esta 

espécie distribui-se desde a Carolina do Norte (USA) até os 26°S na 

costa do Brasil, Boschi (1981). Das espécies  de Penaeidea que 

ocorreram no estuário do Rio Caeté (Bragança-PA), apenas X, 

kroyeri foi encontrada no es tuário na fase larval, sendo que 
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Farfantepenaeus subtil is  e Litopenaeus schmitt i entraram neste 

estuário já na fase juvenil, o que segundo Martinell i (2005) parece 

estar relacionado ao cic lo de v ida das  espécies , pois não houve 

correlação entre a densidade das pós-larvas com os fatores fís ico-

químicos estudados (temperatura,  salinidade, pH e oxigênio 

dissolvido). De acordo com Dal l  et a l. ,  (1990), as larvas do gênero 

Xiphopenaeus migram do mar aberto para os es tuários (berçários) 

aonde vão se estabelecer até tornarem-se jovens. Quando es tes 

camarões atingem a maturidade sexual eles deixam os  estuários e 

retornam para regiões distantes  da costa para se reproduzirem.  

No estuário de Marapanim-PA as larvas de X. kroyeri foram 

pouco abundantes , apresentaram baixa freqüênc ia e ass im como no 

estudo de Martinelli (2005), em Bragança-PA, não se correlacionaram 

com nenhum fator abiótico estudado. Além disso, estas larvas 

estiveram presentes no f inal do período chuvoso (maio/07), início do 

seco (ago/06) e pr incipalmente durante o de trans ição (jun e jul/07)  

no estuário de Marapanim-PA, o que poderia estar relacionado com o 

cic lo de vida desta espécie.  

Não há informações disponíveis sobre a densidade e 

período reprodutivo de X. kroyeri na zona costeira paraense, apenas 

um indício (baseado na presença de juvenis no estuário do Rio 

Caeté) de que a reprodução desta espécie ocorra em dois períodos 

distintos no ano: o pr imeiro, de agosto a setembro, o que 

provavelmente explica a ocorrência das pós-larvas no estuário nos 

meses de setembro, novembro e dezembro; o segundo, ocorrendo 

uma desova de dezembro a março, tendo a migração das pós -larvas 

entre fevereiro a abril.  Neste últ imo, esta coorte passa mais tempo 

no es tuário (8 meses), contr ibuindo, provavelmente, para o grande 

número de camarões com gônadas desenvolv idas  na região estuarina 

entre novembro a abril (Martinelli ,  2005).  

A baixa densidade e freqüência das larvas de X. kroyeri no 

estuário de Marapanim-PA, assim como no canal-de-maré do Furo-
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Grande (Bragança-PA), onde a espécie ocorreu apenas no período 

seco (Pinto-Marques, 2006),  pode ser explicada pelo fato desta 

ocupar preferencialmente regiões costeiras, não se des locando em 

grandes quantidades para os  canais-de-maré (estuários) quando os 

valores de salin idade estão baixos  (Martinell i,  2005). Períodos em 

que a salin idade da água é diminuída, em função das chuvas e da 

descarga fluv ial dos r ios próximos ao estuário, são praticamente 

inv iáveis para os camarões penaeídeos que, quando presentes, 

estão em baixas dens idades (Martinelli ,  2005).  

No estuário de Marapanim-PA houve maior dens idade,  

r iqueza e diversidade de espécies no período seco do ano. Sterza & 

Fernandes (2006) verif icaram que grande densidade de espécies de 

zooplâncton ocorreu durante o verão, bem como, altos valores  de 

diversidade foram observada em estações com alta salinidade no 

estuário da Baía de Vitór ia (ES). Segundo os autores, como a 

maioria das espéc ies que ocorreram neste es tuário é de áreas 

costeiras, a distr ibuição espacial e a dens idade são controladas pela 

variação da sal inidade. Em contrapartida, em uma lagoa Sal ina no 

estuário do Rio Caeté (Bragança-PA) as maiores densidades de 

zooplâncton ocorreram no período chuvoso. De acordo com Martins  

et al. (2006) estes altos valores indicam a ex istência de uma 

comunidade dominada por espécies , pr imeiramente,   es trategistas 

que se adaptam às condições ambientais extremas da lagoa, dando 

lugar a uma sucessão ecológica bem definida ao longo dos períodos 

sazonais. 

A maioria das larvas de camarões que ocorreram no 

estuário de Marapanim-PA mostrou preferência por águas mais  

salinas . Logo, o que explicaria a maior densidade destas larvas no 

período seco seria o fato deste apresentar os maiores valores  de 

salinidade em relação aos demais períodos. Entretanto, outros 

fatores também devem ser considerados para avaliar a dis tribuição e 

a densidade destas larvas , até mesmo a possível influência 
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antropogênica ao longo do estuário, ocasionando a var iação da 

quantidade de nutrientes no ambiente (Sterza & Fernandes, 2006).  

Quanto aos  locais de coleta, o B1 apresentou maior valor de 

diversidade em relação aos locais A1 e A3, bem como maior  

equitabilidade de larvas em comparação aos locais A1 e A2. Além 

disso, o perfil  B também apresentou maiores valores destes  índices 

em relação ao perfil A. Este fato poderia ser explicado em 

decorrência do perfil  B ser menos influenciado pela ação antrópica, 

dev ido à distante localização dos locais B1, B2 e B3 em relação aos 

centros urbanos, tornando-se sít ios de abrigo para estas espéc ies. 

Figueira (2002) em seu estudo com uma comunidade macrobentônica 

em Bragança-PA, verif icou baixos  valores de equitabilidade, o que 

segundo ele, reflete a dominância de uma única espécie e poucos 

representantes de vários outros grupos, o que também pode ser 

observado em Marapanim-PA, com a dominância de A. estuariens is.  

Vale ressaltar que a estabilidade ambiental, resul tante de 

pequenas ampl itudes de variação nos fatores ambientais (Lev inton, 

1995), do pH e da temperatura no estuário de Marapanim-PA pode 

ter influenciado na al ta diversidade e equitabilidade das larvas de 

camarão no perfil B e local B1 do referido estuário. Segundo Santana 

(2004) o equilíbr io ambiental  causa o aumento da d iversidade de 

espécies, em contrapartida, Cavalcante & Larrazábal (2004) em seus 

estudos em uma Zona Exclus iva do Nordeste perceberam que este 

balanceamento resultou no aumento da equitabilidade de copépodes. 

A análise agrupamento da  dens idade mensal das larvas de 

camarão mostrou a formação três grupos, todos com maior  

freqüência de ocorrência das larvas de A. estuariensis ,  espécie 

dominante no estuário de Marapanim-PA, como mencionado 

anteriormente. Além disso, segundo a análise de SIMPER, as  

espécies mais  abundantes nestes grupos foram as que mais  

contr ibuíram para a similar idade dos mesmos. Pinto Marques (2006) 

em seu estudo com larvas  de camarão do canal-de-maré do Furo 
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Grande (Bragança-PA), verif icou a ocorrência das mesmas famí lias  

encontradas no estuário de Marapanim-PA, com exceção de 

Hippolytidae, das quais a Alpheidae também fo i a mais abundante.  

Entretanto, nes te canal-de-maré ocorreram outras duas espéc ies, 

sendo A. estuariensis  a segunda mais  abundante, ocorrendo 

principalmente no período seco e, Alpheus  sp., a mais freqüente, 

ocorrendo principalmente no chuvoso.  

Pinto Marques (2006) também veri ficou que a densidade e 

freqüência das larvas  de camarão, pr inc ipalmente de Macrobrachium  

sp. e A. estuariensis ,   presentes no canal-de-maré do Furo Grande 

(Bragança-PA) foram influenciadas pela variação da salinidade. No 

estuário de Marapanim-PA, as  larvas também foram influenciadas 

pela variação da salinidade, com exceção apenas de X. kroyeri.  

Apesar deste resultado, vale ressaltar que a distr ibuição espaço-

temporal das larvas também pode es tar relacionada com o cic lo 

biológico das espécies, com diferentes períodos de reprodução e 

eclosão de suas larvas. 

Contudo, os resultados deste trabalho são de suma 

importância, pois, contr ibuirão para o aporte de conhecimento acerca 

das larvas de camarão que ocorrem no estuário de Marapanim-PA e 

da forma como elas estão distr ibuídas no mesmo. Além disso, dada a 

importância dos estuários para as espéc ies de camarão, estes  dados 

poderão subsidiar medidas de conservação dos mesmos, junto aos 

órgãos competentes da região, bem como das espécies que neles 

habitam.  
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CONCLUSÕES 

 

 O es tuário de Marapanim-PA é habitado por larvas de 

Lucifer idae, Penaeidae, Sergestidae, Alpheidae,  Hippolytidae e 

Palaemonidae, constituindo importante local de recrutamento destes 

camarões; 

 

 A densidade das famíl ias  e/ou espécies varia ao longo dos 

períodos do ano, como também em relação às diferentes regiões do 

estuário em relação a um gradiente de salinidade;  

 

 Há a predominância de Alpheus es tuariensis ,  Palaemonidae e 

Sergestidae no estádio de elaphocaris ,  sendo a primeira cons iderada 

uma espécie dominante. Larvas de camarões Palaemonidae embora 

presentes o ano todo foram mais densas no período chuvoso. Os 

camarões sergestídeos t iveram maior contribuição nos meses mais  

secos do ano e X. kroyeri no período chuvoso e de transição do 

chuvoso para o período seco; 

 

 Houve maior densidade, diversidade e riqueza de espécies no 

período seco do ano, o qual apresentou maiores valores  de 

salinidade, pelo fato da maioria das larvas  que ocorreram no estuário 

de Marapanim-PA serem de espécies encontradas com maior  

freqüência em águas mais  salinas;  

 

 A maioria das espécies correlacionou-se posit ivamente com a 

salinidade, sendo o principal fator abiótico que influencia a 

densidade e distr ibuição espaço-temporal das larvas de camarão no 

estuário, o que es tá de acordo com os  resultados obtidos em outros 

estuários do Pará e da costa brasileira.  Entretanto, outros  fatores 

devem ser considerados, como o cic lo reprodutivo das espécies. 
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